
Educação em transformação: Desafios emergentes 5 Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/07/2024

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE CIÊNCIAS NATURAIS PARA ABORDAGENS 

PEDAGÓGICAS TRANSFORMADORAS

CAPÍTULO 1
 

Alessandro Silva de Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Goiás – Anápolis

Jefferson Nogueira de Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Paraná – União da Vitória

RESUMO: Este estudo investiga a 
integração da educação emergente na 
formação de professores de ciências 
naturais, visando promover uma educação 
crítica ambiental e práticas pedagógicas 
transformadoras. Os desafios incluem 
resistência às mudanças, falta de recursos 
e dificuldade em adaptar currículos às 
realidades locais. As estratégias propostas 
envolvem parcerias entre instituições de 
ensino e comunidades, formação continuada 
de professores e criação de espaços de 
diálogo e troca de experiências. A educação 
emergente busca estimular o pensamento 
crítico e a conscientização ambiental, 
formando professores comprometidos 
com a sustentabilidade e a justiça 
socioambiental. A pesquisa foi conduzida 
através de revisão bibliográfica e análise 
de experiências e práticas educacionais, e 
recomenda-se a continuidade de estudos 

adicionais para fornecer insights e diretrizes 
na implementação efetiva da educação 
emergente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação emergente, 
Formação de professores, Educação crítica 
ambiental

INTRODUÇÃO
Este estudo busca contribuir para 

o desenvolvimento de uma educação 
crítica ambiental e práticas pedagógicas 
transformadoras, investigando as 
necessidades, oportunidades e desafios 
na articulação da educação emergente 
com a formação de professores de 
ciências naturais. Para isso, serão 
analisadas as contribuições de autores 
como Marcos Reigota, Mauro Guimarães 
e Loureiro. Serão discutidas estratégias 
e abordagens pedagógicas para superar 
os desafios enfrentados e fortalecer a 
educação emergente no contexto escolar. 
A investigação será conduzida por meio 
de revisão bibliográfica e análise de 
experiências e práticas educacionais. Ao 
final, serão oferecidos recomendações e 
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diretrizes para aprimorar a articulação da educação emergente na formação de professores 
de ciências naturais, promovendo uma educação crítica ambiental e uma atuação docente 
comprometida com a sustentabilidade e a justiça socioambiental. Além disso, conforme 
Paulo Freire “não é possível ser gente senão por meio de práticas educativas.” (FREIRE, 
2000: 40).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Educação emergente: conceitos e perspectivas
A educação emergente valoriza a aprendizagem ativa, a experimentação e a 

adaptação às necessidades individuais dos estudantes, com base na ideia de que 
aprendemos ao longo da vida e integramos conhecimentos em múltiplas dimensões 
(BACICH; MORAN, 2018; FREIRE, 1996). Essa abordagem combina abordagens indutivas 
e dedutivas, promovendo a aprendizagem por questionamento e experimentação e é 
defendida por teóricos como Dewey, Freire, Ausubel, Rogers, Piaget, Vygotsky e Bruner 
(DOLAN; COLLINS, 2015). A educação emergente se manifesta em práticas como a 
aprendizagem por experimentação, por design e a aprendizagem maker, que promovem 
a personalização e a colaboração no processo educacional (BACICH; MORAN, 2018). É 
fundamental que o ambiente escolar seja acolhedor, aberto, criativo e empreendedor, e 
que o papel do professor evolua para o de orientador ou mentor, ajudando os alunos a 
irem além de onde conseguiriam ir sozinhos (BACICH; MORAN, 2018). As pesquisas em 
neurociência e psicologia cognitiva destacam a importância do mindset e do envolvimento 
emocional na aprendizagem (DWECK, 2006; MOREIRA, MANSINI 2011).

Educação crítica ambiental e formação de professores de ciências naturais
A Educação Ambiental Crítica (EAC), inspirada na pedagogia crítica de Paulo Freire 

(2015), propõe uma abordagem que vai além do ensino de conteúdos, considerando a 
complexidade e especificidades locais de cada estudante e seu ambiente. A EAC desafia 
o modelo econômico tradicional que promove a exploração e degradação ambiental (DIAS 
2004; GUIMARÃES, 2004; LOREIRO et al., 2011; LOUREIRO, 2016; REIGOTA 2010; 
REIGOTA 2018). A formação de professores deve considerar o papel das armadilhas 
paradigmáticas na perpetuação da degradação ambiental e da desigualdade social 
(CELENTANO, 2018; CARVALHO, et al, 2021; CUNHA, 2021; DA SILVA ARAÚJO; DE 
SOUZA, et al. 2022; FATTORI, 2021; FEARNSIDE, 2022; KOHLER, 2021; RODRIGUES, 
2020). A formação de professores também deve enfocar a conscientização ambiental e 
o pensamento crítico para uma abordagem mais justa e democrática na relação entre 
sociedade e meio ambiente (DIAS 2004; GUIMARÃES, 2004; GUIMARÃES, 2006; 
LOREIRO et al., 2016; REIGOTA 2010; REIGOTA 2018).
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Desafios na articulação da educação emergente e formação docente
A implementação da educação emergente na formação de professores de ciências 

naturais enfrenta diversos desafios. Esses obstáculos incluem a resistência às mudanças 
por parte dos educadores e das instituições, a falta de recursos e infraestrutura, e a 
complexidade da integração de abordagens críticas e reflexivas no currículo (CARVALHO, 
2020; GONZÁLEZ-GAUDIANO, 2005; LOUREIRO, 2012; MENESES, 2017).

Além disso, a formação docente muitas vezes prioriza o ensino de conteúdo 
disciplinar em detrimento das habilidades pedagógicas e da formação crítica e reflexiva 
(CARVALHO, 2011; GONZÁLEZ-GAUDIANO, 2005). 

Outra barreira importante é a dificuldade em adaptar o currículo e as práticas 
pedagógicas às necessidades e realidades locais, tanto do ponto de vista dos professores 
quanto das instituições (MENESES, 2017; LOUREIRO, 2012). 

Identificar e compartilhar estratégias pedagógicas eficazes, como a promoção de 
parcerias entre instituições e comunidades locais, formação continuada de professores e 
criação de espaços de diálogo e troca de experiências entre educadores, é crucial para 
superar os desafios na implementação da educação emergente na formação de professores 
de ciências naturais (GONZÁLEZ-GAUDIANO, 2005; LOUREIRO, 2012; MENESES, 2022).

METODOLOGIA
Nesta seção, serão descritos os métodos de pesquisa adotados para investigar as 

necessidades, oportunidades e desafios na articulação da educação emergente com a 
formação de professores de ciências naturais.

Revisão bibliográfica
Para realizar a revisão bibliográfica, foram utilizados bancos de dados eletrônicos, 

tais como Scopus, Web of Science e Google Scholar. Os termos de busca utilizados 
foram “educação emergente”, “formação de professores de ciências naturais” e “educação 
ambiental crítica”. Foram selecionados artigos publicados em inglês, português e espanhol, 
no período de 2020 a 2022 bem como, obras de renomada relevância bibliográfica.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Desafios na implementação da educação emergente na formação de 
professores de ciências naturais

A implementação da educação emergente na formação de professores de ciências 
naturais enfrenta diversos desafios identificados pela revisão bibliográfica. A resistência às 
mudanças por parte dos educadores e das instituições, a falta de recursos e infraestrutura, 
a complexidade da integração de abordagens críticas e reflexivas no currículo, e a ênfase 
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na formação disciplinar em detrimento das habilidades pedagógicas e críticas são alguns 
dos principais obstáculos (Carvalho, 2020; González-Gaudiano, 2005; Loureiro, 2012; 
Meneses, 2022).

Outro desafio importante é a dificuldade em adaptar o currículo e as práticas 
pedagógicas às necessidades e realidades locais, tanto do ponto de vista dos professores 
quanto das instituições. Essa dificuldade decorre, em parte, da falta de conhecimento sobre 
as especificidades culturais, socioeconômicas e ambientais das comunidades onde atuam 
e, em parte, das limitações impostas pelos sistemas educacionais e as políticas públicas 
(Loureiro, 2012; Meneses, 2022).

Estratégias e abordagens pedagógicas para a implementação da educação 
emergente na formação de professores de ciências naturais

Para superar os desafios identificados na implementação da educação emergente 
na formação de professores de ciências naturais, a revisão bibliográfica indicou a 
necessidade de desenvolver estratégias e abordagens pedagógicas específicas. Entre as 
possíveis soluções destacam-se a promoção de parcerias entre instituições de ensino e 
comunidades locais, a formação continuada de professores e a criação de espaços de 
diálogo e troca de experiências entre educadores (González-Gaudiano, 2005; Loureiro, 
2012; Meneses, 2022).

Também se ressaltou a importância de uma abordagem pedagógica que valorize o 
conhecimento prévio dos estudantes e a aprendizagem ativa e contextualizada. A ênfase 
na reflexão, na experimentação e no compartilhamento do conhecimento, bem como na 
personalização e na colaboração no processo educacional, é fundamental para o sucesso 
da implementação da educação emergente na formação de professores de ciências da 
natureza.

CONCLUSÃO
Este estudo investigou a integração da educação emergente na formação de 

professores de ciências naturais para promover uma educação crítica ambiental e práticas 
pedagógicas transformadoras. Identificaram-se desafios como a falta de consciência 
crítica dos professores, resistência às mudanças e falta de recursos. Estratégias eficazes 
incluem parcerias entre instituições de ensino e comunidades locais, formação continuada 
de professores e espaços de diálogo. A articulação da educação emergente espera-
se estimular o pensamento crítico e a conscientização ambiental, e formar professores 
comprometidos com a sustentabilidade e a justiça socioambiental. Recomenda-se a 
continuidade de estudos adicionais para fornecer insights e diretrizes na implementação 
efetiva da educação emergente.
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